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ASSIGNATURAS=Por trimestre, püga adiantli�a, 500 réis: semestre, seo reis; 'ilIDO. l;¡;í;Oo' ';éis: D1m;�)'ol ,;f!:J:J?LJC_<\;�'OE�=, }\o. corpodo )(I)'n�l, r'OJ' li�Jha 40 réir ; annnneios. pOl' Jillha n .. '�T(I enn» "'I'.:_IO réi I
avulso 40 réis, Para fora de Loulé acresce o preço das estarnpilhas, Toda a eorrespondencia deve ser dirigida il e annuncJO� l?e!'In¡¡,Dellte�, aJu.�re pal't!C'1l1m_-. p.Jlll\mé!ll..g'e q�lalqnel J;lu!:J]i"J\('i\o liit", �J'i:1 J'f·(·"I.PI";'!.Pf 'iJPx('II'l'larpsPablo Garcia Delgado, administrador d'esle jornal, rua de S: Sebastião, 72 e 74. ,(l1J rua da Bsrbacam 10 e H'=LonJé, � Os orrgmaes enviacos a renacçao, sejam ou uno publicados, nao sdfto ),�Btitui(J(ls ' ,

I rebuço, mas sim franca e abertamente, Ora \'�'.iilm �á desde quan.do se não desc�- i local:-se � frente,. erne o bom .do presidenrc
abrir as suas portas. hre a cxrstcncra do nosso impagável presl- se ve aSSHD obrigado él conunuar mudo e

Fechado este parenthisis, que inciden- dente da camara ? I quedo na sua theharda 00 Galvão, emquantn
temente vein a proposito do norne do fal- Suc�edem-�e as sessões e qnem preside? pOl' seu lado, e invadindo-lhe 'as prerogati-
lecido ministro Aguiar, que aboliu entre O vice-presidente. vas, o nosso vice- presidente ladino e palra-

Durante o periodo que decorre de 13 nós as ordens religiosas, prosigamos no I Vêm os festejos Henriquinos realisados na dor, percorre meio mundo abraçado ;]'0 qtlP-
a 30 do corrente mez celebram-se na ca- nosso assumpto., I invicta, e qUE'm é que assume o faustoso rn- rido pendão, feito [riquleira.
piral os annunciados festejos em honra do Sem quer�m)os entrar directamente na cargo �c .lá ir representar a dign£ssima e il- �e eífectivamente são esles os motivos que
santo portuguez, que se distrahia quebran- questão, se as festas são nacionaes O�l luunulissimu camara, desfraldando ás auras obrigam ,1 permanecer na innctivida.le o sr.

do as bilhas que as raparigas iam encher apenas um pretexto para uma revista de do Douro o nosso pendão municipal? presidents da cámara, não sabemos' em iodo
á fonte; do santo casamenteiro, a quem forças do jesuitismo, diremos só que no I O "ice-presidente. o caso somos indinados a acredital-os, visto
nas suas afflições recorrem as meninas programma notámos abundancia derna- Chegam as afamadas festas da Piedade, CO�110 nenhuma outra razão se nos apresenta
solteiras. siada de festas d'egreja para que a cele- com a sua procissão de cavallos e vereado- mais plausivel.

Tem-se discutido muito na imprensa o bração .do centenario de Santo An�onio res, e que�n � que Já foi de bandeira alçada De resto, e para o facto de botar figllra, a
caracter que as festas tomaram e que, se- tenha simplesmente o cunho de nacional e passo miudinho? pessoa do vice-presidente rccornmenda-se
gundo uns, não são festas nacionaes, ten- e para que chame a concorrencia estran- O vice-presidente. �)or sem numero de razões: Outra plastic»,
do unicamente a celebração do centena- geira, que. necessita de maiores e melho- Estamo� com as festas :mtonin�s e a c�- outra -gent¡lesa, mais �arbo, melhor pO!iSO, ele.
Tio servido de pretexto para a publica os- res attractivos. mara de Lisboa offerece aos presidentes de Pela nossa parte nós preferimos muito o

tentação e demonstração da força que o Estão, pois, no momento actual, em tedos.os municipios, que lá se fizerem repre- vice-presidente, e em todo este sea procedi­
[esuitisrno ainda tem entre nós, patroci- toda a sua (orça é1S festas antoninas, que sentar, um jantar âuns poucos de pratos. Pois mento só uma particularidade destacamos
nado nas altas regiões, muito embora o certamente attrahirão á capital, se não quem é que se adIOU com gana para trincar que nos parece de aberta contraposição com

marquez de Pombal o tivesse expulsado muitos estrangeiros, pelo menos, sem du- o tal jantarinho ? os reconhecidos dotes de generosidade -{lue
do nosso território. Mas isso tudo é letra vida alguma, immensas pessoas das pro- O vice-presidente, distinguem a sua alma grande:
morta, como letra morta é .a disposição. vincias, que ali deixarão muitos contos Pouquissimas foram as cámaras que de- Nós sabemos Q qne são necessidades. Que
de Joaquim Antonio d'Aguiar, extinguiu- de réis, ram o nome como devendo associar-se ás fes- vá a Lisboa, e que, ainda que com vara cm-

do as ordens religiosas, que ainda hoje As festas nas sociedades modernas não tas de qlle fallarnos, e, d'essas poucas que o prestada, por lá calcurrie de pendão içado
estamos vendo no Varatojo, com os seus podem deixar de ser encaradas pelo lado fizeram, semente uma ou duas participaram as ruas da baixa, admittirnos; mas que uãocou­
habitos, as suas suas sandalias, o seu cor- economice, e é este o seu principal cara- lá apresentar-se armadas d'estandarte, sendo tente com isto vá egualmenLe

'

alambasar-s«
dão, etc., etc., e em outros pontos <io nor- cter, que é deveras importante. d'estas a que em primeiro legar se alistou á com o jantarda cámara, deixando em palmell«
te do paiz. Promovem-se espectáculos, rnanifesta- cámara de Loulé. Quem é, pois, que partiu já a pessoa do seu presidents, isso então é cruel-

A propo-sito do estabelecimento das ir- ções, attraccões onde se gasta muito para para Lisboa acompanhado do seu querido dade de mais c um excesso de aula de qne
mãs da caridade em Portugal, dizia Aguiar, que a concorren�ia seja maior e os lucros

I
p�ndão, e qnem é que est.e vae içar .no -gran- nem nós nem o estomago do Sl'� Galvão cm

em 26 de junho de 186 I, na camara dos para o commercio subam. dioso cortejo do nosso Santo AntOllDho? tempo algum o perdoaremos. ,

pares: .

Debaixo d'este ponte de vista não po-

(
O vice-presidente! Depois COITemos ainda o sério risco de

«Em 1834 foram extinctas as ordens .demos deixa� de louvar to�os os que pro-
..

Irra! que já enfastia! Para t�da a _parte s_ua �xcell�ncia.' excitado até ao. rubro pelas
religiosas do sexo" ma'iculino, e eu, que movem festejOs para attral1" a um centro q_ue olhemos e t.entemos descobnr a eXlsten- hbaçoes d um pntarão, poder \'11' a fa.zer um
aconselhei a sua magestade imperial o qualquer a concorrencia de todos os pon- cla d'um municipio nós não vemos nunca se- discurso.

duque de Bragança esta medida, ainda tos do paiz.
.

nã,o um vice-presidente. Sim, qucm nos sall'a d'isso?
não me arrependi de ter dado este conse- E, ou a ce�ebração do 7.° ceJ1tenar�o de E' vice-president,e cosido, é vice-presiden- Permi¡ta-nos, pois, que, Jllstamente arre-

lho e ter tomado sobre mim a responsa- Santo Antol1lo tenha o caracter naCIOnal te guisado, é vice-prRsidente assado, de fri- ceiados d'um lal per¡go� lhe demos esle hu-
bilidade de referendar o decreto d,e 28 de ou não, é ceTto e incontestavel que a ca- cassé, de cabidella, de mil formas. Irra! I milde mas amigavcl conselho:
maio d)aquelle anno. pital do .reir;Io muito tcrn a lucr�r com .es- . Qn?ndo nIío livessemos um presidente sa- C01nfl ... mas não falle!
Estava então convencido que d'esta tes festeJOs, semeando o proprIo capItal blO; nco, nephelibata até, vá; mas não, se­

medida se seguiriam importqntes vanta- para chamar a si ° dinheiro das provin- nlJOres: Temol-o e com todos aquel!es predi­
gens ao paiz e de que sem el�a seria dif- ciaso cados, e afinal não conseguimos sequer uma
ficil a sustentação e a consohdação das A circulação monetaria augmenta COI1- vez enxer�aJ-o no desempenh.o honroso da
instituições liberaes.» sideravelmente n'esles dias, e lisboa esta- sua missão. Não vem ás sessões, nã,o foi ao

Vae tambem celebrar-se um congresso belece com isso uma enorme fonte de re- Porlo, não vae a Lisboa, não sa.eemos que
internacionaf catholico, onde seráo certa- ceita, soffr� d'achaques que d'isso o prohibam,-
mente discutidos importantes assumptos ---� que demonio é então que o não deixa ar-
que interessam á egreja, como a ampla Frigideil'ices parecer nas occasÍões mais solemnes para o

liberdade d'esta, fazendo desapparecer por municipio a que tão passivamente preside?
uma vez a peia do beneplaCIto regio, o Indubitavelmente Loulé possue, para /tonra. Ha quem, tentando explicar o estranho
que não nos parece de muitD difficil COI1- sua, a nala dos "ice-presidentes, caso, se abalance a affirmaI' qne tal indiffe-
secução; talvez se peça tambem a revoga- Quanto a presidente.; tambem os leria e de renlismo pOI' parte do dito presidente é de­
ção do decreto de JOéilsuim AntonÍü d'A- primeil'issima agua, e avultaria entre estes terminado unicamente pelo espirito c!pm;lsia­
guiar sobre as ordens religiosas, revo�a- designadamente o da camara, se ao vice-pre- do ::lbsorventp do vice-presidpnle; porque
ção quasi dispensavel, porque ellas eXlS- sidente rcspecliyo, o feroz Saturno oa sitlla- este, desde o mais simples assumpto d'admi­
tem, se bem que um pouco mascaradas, ção, não accommeltesse desde sempre aq'lel!e nistraçã.o aLé ao mais alto motivo oe glorias
mas melhor seria que ellas podessem, sem tyrannico appetite de tragar tudo: e honrarias, apressa-se pOl' lal modo �in col-

I_jOULÉ

{) 7.° centenario de Sanlo Antonio

POL:a:ETIJY-I:

Esteve b"stantc iucommodado de saude,
�as já. passa melhor, o nosso amigo sr. dr,
PItt,a SImõcs.

Fazemos volos pelo completo restabeleci­
mento do illustre enfermo.

R�alisou-se na segunda-feira na egreja P3-
rochral de S. Clemente, o baptismo do filhi­
nho do sr. Mantlel Formosinho Macias.

Foram padrinhos o nosso velho allligo o

re\'. padre Alexandre João do NascinH�nlo e

a. sr.a D. Maria das D6res Formosinho Ma­
cias, pOL' procuração da sr.a D. Maria da
Piedade do Nascimento Santos, \irlllOSa ps­

posa do nosso amigo sr. João Rodrigues do's
Santos, de Almodovar.

O neophilo receben o florne de João.

gr:lnde numero de mães e paes, cujos filhos
estavam ameaçados de ir ter Qma farda ás
costas.

O annuncio tr3ziá os nomes dos mancebos
que eram chamados a tim/' ct :lotte, Na lista
vinha o nome ,io Auguslo das Noras,

.

A mãe recebera a. noticia com uma lagd-
-«(0»- ma. a orvalhar-lhe a rugosa face. Augusto,

A aldeia de ... é pequenina, mas alegre, porem, encolheu os hombros, como quem
reclinada graciosamente na falda de um ele- diz:-O que se lhe ha de fazel�?
vado monte coroado de estevas e giestas, cu- l!'.

jas flores brancas e amarellas [ormami um E' claro que Augusto não podia deixar de
vistoso panorama. ter a sua namorada.

Entre os seus laboriosos e hospital!3iros E tinha. Era Magdalena da Fonte, guapa
habitantes eonta-se o Augusto das Noras, e intel'essante rapariga.
um bom !'apaz, esbelto, cantador de fama e Magdalena já não possuia mãe; e teodo-se
um portento no fandu�g? Era muito querido

I pl'Ocedi(�o a inventa,rio orpha.n.ologico, p�r
pelas aldeãs suas patrICIaS, e elle, o rndga- morte d esla, LOube-lhe em legILlma uma lel-

não, sabia liraI' um rasoavel partido. Ira, e cerca de cincoenta moedas em dinheiro,
;1', ¡ que deram ent.rada na caixa geral dos de- I

Apparecera collada na poria da egreja da i posilOS,
rreguezia meia folha de papel anfilJDciando o Quando se annnnciou o dia do sorteio,
dia cm que, na villa, se devia effectual' o sor- Magdalena era de maior edade. Contava 22
teio dos mancebos para o serviço militar. annos.

Terrivel annuncio! A tristeza estendeu I
desde logo as suas azas negras sobre um Magdalena amava deferas o Augusto

CONTOS MICROSCOPICOS

Noras, mas é �e['t.o que ella não most.rára
grande pezar ao 8aber que Auguslo esta\1(l.
incluido no recenseamento.
-Ora não ha! exclama uma Lisbilhot.eil'a.

de soalheiro; se ella lhe tivesse um verdadei­
ro {atacaz, havia dp, andar triste como a noite!
'-Qual historia. A moça não vê outra coi­

sa: Deus sabe o Cjue lá irá por dentro!
-Bem me fio eu n'essa. O qne ella pensa

é.que se o August.o [Ô!' para soldado, outro
L:trá as suas veZts ...

"*

No dia seguinte á affix.i:lção uo annuncio,
Ma�dalena. fôra á villa, e regressúra tarde.
Vinha alegre, radiosa. EnconLrando-se com

Au gus�o, disse-Ihe:
-OllJa que tristezas não pagam dividas.

Tenho fé que não serás soldado.
-Será o que Deus ([uizer.
Mas que fôra Magdalena lazer á "illa �

Ninguem na aldeia o sabia,
Tinha andado por lá n'uma roda viva: de

casa do juiz de direito para a do escrivão, e

d'esta para a do cldegado, acompanhada de

I um procUl ador de causas.

das I Mysterio I

Chegou o dia do sOI'L(�io.
Coube a Angusto o numero 1.
'Ficou triste, e vinha saindo da sala onde

se procedia (lO sortearneol0, quando lhe ap­
pareceu Magdalena.
-Ah! meu querido Augusto I 'exe!amou

ella deitando-lhe os roliços braços ao pesco·
ço; não! não serás soldado I

E mosLrando-lhe lima bolsinha de chita
encarnalb, que II';lZia na mão, accrescenton:
--Aqui eslão quarenta n:¡oedas para dares

um homem por li I
Varios espectadores pasmaram da scena.

-Irra! que mlliher el'armas!
ToJa a gente [jeou salIendo ° que Magda­

lena fizera na villa: solicitára o levant;Hnen1o
dn dinheiro qlle lillha na caixa. dos deposi­
tos.

UMA PROVA D'AMOR

'"

UllIa Ião grande prova de amor não podia
ficar sem recompensa immedii.ta.

E não Gcou;' ¡Jorque um mez depois, Au�

gusto era marido de Mag(blena.

F.A. M,
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Dizem. de S. P,t�rsbl1rgo que a academia

I! pirando pela repetição denoite como aquella, Aquellos r¡Lle deixarem de cO�np�ll'('Ci'r ou

lll(�Z de n�I'�a vae t'I1S;II.a·' os cffelto.s .do petroleo nos casos t�o bellamente p.issa.l». faltarem a algum dos preceitos indicados se-

'

<

•

,

• '.

fh nlcoolismo e «delirium tremens. tão fre- ¡ • Eulre as damas Cl'l� assistiram ao especta- rão punidos, -::;rgundo as circumstnncius, com
Co�n ,I !)�ll:ta ceremom.. da p!'lln�ll':1 eom-. quentes nos ca,npol1,'zes russos, ¡ culo e bailo recorda-nos ter visto as seguintes: as penas comminadas nos art." U6,0 117.0

munhào !11l:1ISLf'ada:1 gran:ll� nu.uero tll� err-au-
i

-- _-- ¡ D. Maria Lniza Rdw]Jo Aboim, D. Maria F. 118.°, H9.o) i20.0, 121.°, 12,2.°, 1':23.0 d�
. \';I� d�. ,IO�I()� os ,s.ex��" I:",S: a. aGon�p:l��!tada,.a ; <Dhcgada§ e pawUda§ I de Ba.rrns 'Hebello e filhas, D, Maria. J::1S Dô-

[ regulamento
de 3i dc dezembro de 18!:H.

¡'(J,1. ILcht sl�a, Sl t 11IO�_� e ul1Lty¡oclssa,0, teve

,'. :,. . ¡ res MarLIlls Carrea, D.Isabel Martins Correa, --
.

1',1)2';11' 110 1I]II,1ll0 d�m,ng�., na lrcf,iI8ZI:l Ik S.
I . �artlll l�onlem p;tra !aVll'a, onde Ioi as�!s- I D, Maria das Dores Corrêa, D. Ma:ria hosa Fallecen no dia 13, em Vizeu, o dr. Mello

U,'llr:11e, d esta ,,!lIa, a. lestl\ Idade em honra ¡1.I.r ,as .�,Ori'�d�lS ,JI�. veloel.pede.s .que se rea:ls:�- I �'Almeida Hocha, D. Joanna Celeste d'Almei- Vieira, cirurgião da 2.a divisão militar.
da Virgom. ¡lrllJ1 n aquella 1Il1.1de, IM qualidade de presi-] na D Josepha Correa de Mattos D Hos: O fall .id " 'd' it " -1 • d

F ' .

Iesta di 1 l' '.-l r'
.
,., 1\' L , .. l sa il .eci o ela Ine JCO mm o cOI)::;!UerLt o

i.,
LII, � 1080:3 os re.s�el.t�s, �]m:t .esta, C Igna I (It�nLl�c(Jo. JlI;? (.l,Il,e n� ��� �on .C,l'li' o�Jre¡nlos, Con.'êa ,villa, D. Germana Correia Neves, D. c durante alguns annos exerceu cliuica n'cs-

(:e nome, em ludo respirando boa ordem e o nosso ,1111160 �I. d" ...)11,oStIC Falcão. ManadA.LopesBarcdlOna,D.CarmcnGarcia ta villa.
im', go:;¡o. Lom-çan.lo, COlHO d!SSé'ilIOS, pela I . . ..

¡: Rodri!'Ill's D. Joanna �·I'lI·I·I¡l" Barbosa I) 1)0< 'J' '1'
I 1 I P I (l I o L I r 1 b 1"

n LA" :S"," � nossos pczames a ami W.
comrnuuuão is creancas S'ICl'e( cu-se a este ;11' I 'lC para .suoa a azer uso (>03 a- H .

I (-'
.

-

G
.

p d
.

D il
.

,o' , L ,- "I I U \ 1
.

J' T ,onl'la (;l ....onceiçao areia 1.\0 1'l00!Jes, .1\';t- )
;'lppar:.ltosIS�IIlJ� e tl.:¡icat!o acto uma allocll-j n lOS o £ I's\n<l.. o nosso all1lgo sr. ose uO:J- i I ia ¡1Ilw¡ia Miranda, O. Joanna B�rLosa Mar- < \<----..._,,�-----
ção Lrilban.tissim;�, pr\)rl�rid:l; do Pi¡IPiI.O pelo qliln1 Bocha rumor.

I 1111:', D. Laura Hua, D. Maria Victoria Rua. D. Na Ierça e quarta-feira saiu d'esta villa e

nosso querido amIgo p Im�eia!'o narocbc de
p

--

.

S I Ma:-;a')l1a RLn D Natalia M Tavares Vieir» concelho. muita gente para ver os fpsj,('jos do

Alrnnncil, rev. AII'xandl'e João do' Nilsellqloll- ara 10m:'.!', parte nas t?St�l� do

acramcn-¡' D, Yi�r.�l'i� R"l'mo� F�i�ca' ri' �Í'lri:l de S';nt'� centenano de Santo Antonio. em Lisbon.
10 O sympathico S'1""I'('U'tc' 11'>1"10;' (1',,101'['!I.'rl- I lo que se renlisam em B:�J(.t foi mandada par- \." 1 .[')'. d' 1 D< C'

.,

¡.' G<' l.. R'd' \ Ficou muita gente ern S. 'B,"J,tI1010mell eje"
" , "' L I v • I VU, ,

\
r ,::; I LI '- -

I' I" ct l'
. t h..np·1 na le;t( e at'l l'la 'trcla o l'l- '"

ct.

tement' disS"l'l"r sO!I"e '1" ,irtudes (¡"." S'IIJ-
LII' para él I a Dan:- a {,O reglillento ele lOlan- I ...•. D \:' .'

d'
'

G'I' , '�Id'
{ ,

D' A Messines ql1e não pOllde embarcar por falta
'r:

v ": lA.

_"
I �

•

' . ¡" ,.

Iori" f5 I gucs,
.1v1ana a ona HO ngues e . n- d[Illcarn a nl\'lll:l c!llidade dt) Mam, passou a I

,,, .

[onia Thereza T. Vieira. e carruagens.

dl'¡nr¡H!SII':J1' as] \'a!lita�('n",esp¡l'illl¡;¡e� da¡. com-
I r�a�;;-il.FJU�nto;---¡ c�po�;-do nosso,' I� ¡ I'--..(_-�---

E' digna de cenSIW'. a direcção dos cami-
llilill ¡;W, ¡; \ o lan .. o·-,,[l 11 esta �I I.nr;1, (O sell " '. F d AI R

.
J'

i t'z lOntem n6 yccu de. liara exame de nhos de ferro do Sill e sueste pOl' não tel'
·

.

, "migo sr. eman o il vares omel'o (eu a '. ,d d "d
. r. ddIS!:llrso p:lra os rel[!lI�IIIn()S seres r¡ue d ;¡l- [" J" Ie" . f·,·. . t. ,j l' f', I'· 'I'd. portngllez, ficando al)provado o menmo Joa.- a o as necessanas pro'll. enclas ailm e que

• , , .
.

. I' j_ I ,lZ, ILl.. ,ça.- ell a, COlO ),l::'lél{1 Iv 2. ¡ele el C, .' " .. I I
'

YI�Slrn:ls vpsll�� ::;:ilpIGa\'am a elJorme IllIIlLIC ao, r' "i f'
.

'

qUIm CDndldo PereIra e Siha filho do sr. lO,messe. ogares para os passageIros que de-

(JIll) ell(;h¡a () iJ,slla¡;'O::iO ll.�ml)¡i),. ellt� c.xhMlOil- li ntrlO.'l C,CdTt.¡a (O seixo emlI11l10,
dr Belc!¡ior �larl'a Frl'lctuoso'd'l S'll\'a a sep,ssem]f' aos fes I.rJ·os, .poupando-os assim

.. ,

" s nossos parallens.
'

. l." < c,'

(I"; Sl'lls:hdl::;atlnl';¡:rWIlLe ,1 procurarem os piles 1 quem, oem como ao exanllfwdo, felicitamos. ao IOcommodo. de percorrerem algum<ls le-
n ;lIi, .illll!�) 'Lrel¡\�s, ;� solieil.;l[·-Ij¡{'s eonl 1:1):;:'1-1 O sr, (11'. Jo�io Bentes Caste!-Bl'êll1co, mr,-

guas e terem de ficar em terra po!.' falta dc

l.nas e beiJOS o [¡¡ordito das Sll:1S ¡W(PClllil:IS: tLeo-director do eslabelecim(�nto thermal dt� ��stadas alojamento.

ial�:�. .'
_

. .,! Monchique lem-se es1'o¡'ç:-ldo por r:'op0i'cio- Na semana finda vimos em Loulé o sr.

-----.,.-----

;\hO se pode entao 1l:lIT:lr o qu_c �l¡� bcdo r n�ll' :!Os freql1eniadores d'aqueUas thplTnas o Modesto H. Garcia, representante de varias Um caso eng¡'açado e veI�da�cirol' (li) eornmov{'do¡' 11:)11\'8 n:t Loea.nlls:,lrn¡t see-I ¡notior nl1m·�ro tie di\'erlimentos e já introdu- casas commercial's e residente em OIIJão.
il;_¡ tk.' todas I'�S:l3 ef·( .. ;tll�::.tS se lançarem it um

I: z:rl I.ambem al;;.lHls melllOl'amcnlos no csla- I -------
.. - ........--

----- E i88 r'
I

c' -----..� m' oo' reqnentava eu a allia de O'eo-
11'IIIP¡) tM procura I O� paps, nue. aD sell CII-

I b"lecimt'nto ltJ""m'll bern corri') noI:' q\l�i'to'! J' lo J
.

I' I'
.

i"l

. , .. :.. t. l. "�" '

. ,,,

I, - '.�
• �l � ,

. '.
,.:l '. " ". • a ,mou posse ( a vara o nosso amigo SI': grap na e IlstOrIa com lTI3is uns cJl1inze com-

(onl.loCOl!ldm"lIi1llPrne,br�tleILI\,unen-1 Apllll'll'll()nlca!O¡ 'd lI,r 'I" 1

A
.

G .' 1"1'
..

. .

'J ..... I II ..! ¡ .
.. l . (,.e maw, e mone.llque, nr, . ntonlo UerrCli'O i;) .mro meretlsSl1l10 panhelrn� F'¡:mm p'1I'Ie do CUI'SO (lOI'� n1ern-

j,Jl'Ild'l o,� t'ofllt'rrlll 0- IPS 1)1)1' ('nlrt' '1 j";:¡ÇOS r 'I' i' l'
, . . ..

'
.

. (, I " '"

,

'. .;�.

'1 __ i '1"""
,(. 1\: 101 ct. I tocaI' no r ommgo pass()( o .

e Ira em JUIZ de dll'elto da comarca de Bela. bros d'l colonia israelita A um d'pJles ,lepol'"(� SOI'l'IWS (.) ¡)CI'I ao I I� I�U lIas tlile a sua C!I)(�G ¡'d ' ct· d' .. I ,. I
-

." _. .

.
' ., , u .)

, ..

'1' .

.'.
1.0 Og Os .ormngos, LlI,1I1Le a ('rocc.a t.1el mn , U sr. dr. Ii alell'O adia-se mUlto melhor dO's. r de monumental estenderete em Jl'lstoria' <'''-

lllnOCen(;l<t am! a IOl'ln lInnecca\'EIS.
-

...'. 1
.

'I," .

.

1 •

.
".

'.'
",L<

C Jfr': _' .• , ; ... I ',.

1 ,'f"', O,, '. I p,0rolelon,�nl O a�slm ao� t lelmlsL,ls um ele- seus padeClmelllos. ' - grada, pergun!.ou o professol' Clue entendia
I.)C""llll :se d . .r11�S,t ¡)t.), IIllhl,A \Ol'.l e HIS- I ¡!lento de c]¡siraccao. .,..- III 1 d d J' b "

tl'll!nental. ! O S.
".. ,-

..

, .

"

t'..1 Q , t) ,,& 'N a

e e" o (e�ce.n ente. e aco., por ma.na, SI-
l' .,' ) '",. , , ... ,

< ¡J (1'1,) _

•

a I'.
,tillo Anl:onlo fOl. ail �;:¡mbern m,lIlo fes- Ai'3 e®I I i�3.§ �i>.e.eavaUos lenclO élHbcl.!\'o de rgnoranwL O 'iobre ra az.\ l",¡(le d!SI,dr,:,O<1 l¡¡ilIJ,IOI .._m, Il.t, o tk,na Il'J'ldo cO'n "')I'I'j'�l:lS dlv"I'flrll"!llo" 81>1'!]Yl'l ��".l!I� l Il d

f P
·

'I ('
".

I
. '. I·

,. ., " ... ·1, V.4 I .:l, 'V.ua .fi ui! j¡� arrerra O'] os o lOS espanta o d'esta pcrgun-pnG!' Calos :renllez Per('lr;l, tCllllO dt�pols 10- I S('r:1 de "nn,]o V'wt'IITe'n P'tl"1 ,') p"ovin-
Cl' "J '. <. ,

P" " ,' . .-�;- )
-

Ir ,1, " t 1 f!'f ....

"j"
'L C)' u. < '('1')"

• ,....
•

F
.

IP' I I, i�l ¡;., I "I" er ,'., 1.:1, e com o colorc o Importunava o concllscl-
�.lJ ,l l)lo�ls .. ao er�tI,�ee,):1.t ,n.,n (, llol!!.1.I,t!,1 cla e p:H:t o pl'opno conceSSlonal'lO dr. João 01 ¡-),a.ll L a aIIIlCllvl,,, te U,

..!,l[),}!IO� e
I " II D f' T

"

"

•

ô , •

;:8 c,rC:l!1Clllhns, dlstrdi!llOaS Iw!;t condneç::í.o l3enl;(�s Ca�tel-B,.anco o prngressil'o clesen- d.(� !ra;1C(�zes que correr.<lm a Pans p,\tra as- �u o �,l�f Iv IC���, �al::; 'IS�,lLo. na banca.da

(l" pr> Ill"'I,'¡rlc')" "¡'lo' ¡:I I')' '111,lo!'c" 1.1)11'[10" l.' I .

. ...,
':

. SL";'¡r as "0"1'[ j'ls Olld ' Sf' d·!S[111t",,·, C( TI 111'''n
e traz. bst.e eOlulll ava com Judeus, que eram

v ,l '. I :J.e I l:s .. ' :s, u" • .:-; e,�-: I'0lv;m(�!lI;n das Caldas de Monch,clu() dp, 100- \
�l Lo.' l (L e - , CI CI, )[ ê>"

-

, ..,.' 1 d','< 0'1 . ,.

·1.t'I,l.1 '1 .1' (' 01] ¡ I')" e'l'ol)Jc"o' , sa' .,)' I
," (lC elltllu 'I "SI�IO o g/'''11{1 l"¡''-x

U�UI" IIOS toe os, IZI,l el C, e, pOI 1.[ oça, asso-
e 1.1,.1 ,e::" .' (:s f. I ".� GI�:S.. di) qlle lodo;.; possam ;:¡Il encontrar, a par' das ::;'�'.'Ao � j • •

• r -II" 'Il" , • ,

Aeulllp;l,nh�\-am o extenso COrlf'Jo, que .dn-¡ eorHillodid"deR exigidas em estabelecimentos .

Us IlOtels regorgltaYam de pesso:1s, Pans
p �n},e¡ el, S�1'>UIl1W le�pOSt.L

ranl.u tod0 ? llener;!!'!o �:I;u'doLl :.1. m:.lls ngo-¡ J'acllli'lh ordem, as neccssari:¡s disLraccões. tlll�l;l nITI ;]�,peclo de gl'ande anllnação. E
. ./lI.a �ao ca l�US�. d " ''''

Josa dl�pOSlç.iiO e nn�;:ld!C;t ordem, as duas @o

.. 10Llos os Ir3:1�'porle� para Longchamps .

ntao o lO�nem, Jno!l1 o ICCOld,lI-se de

p!:ihl'lllonicas Li:" terr;l Arti,,/w; de l�it1len)(l. e I Jlc�i�� el':l:n ;¡s:--:allal]os pelo.; [i'ls."'I:,;eiros que dispu lepente, a,ccu_dlll promptament.e:
LOII.letaMl, I'

.N,) I�.IZ, 11:: :\:11 ;¡ pl'lrnasla. Prl)XI¡lla,�J¡;llte it hora das -Mana sao calhaus.
.

No n'gl'e3so da proci:;�ãí) roi cantano Te-I Assistimos, 111 noite de se;�llnda-re¡ra ul:.i- (;,l,·:·'·!:ts Lomcçarum il Cl;("';;ll' ao Hypodromo I Ulra gargalhada comp(�cta, Ulllsona, ap-
Deu/Il e 0('011 iw!a seglHllh \'ez o nos::;o illustre i ma, á !'t'rita �]a. na sala do Gremio L01l1etíllw as nUlriJ!'Osas éal'fllagens pai I.icula!:es. p a�lij IU (d's[ell'aS;r? de erlHhção, e at.ordoou os

·

l' Il -1 I! I'
. D

.

d 1 d- d !]I I' I"
OIlVII os o uesoneot;ldo moco

:l1ll1:!;0 Dai re h eX:U}l re.
.

pe a COlllprlll lia qllA ora percoIT0 a nossa pro- epOlS a e.1ega a e mI'. li e IX i aure, S
..

..

l , •

'd I et'enado o rISO diZ o profes-or'A eoncorreneia Ik ,,¡sil,antes que (,Iurante I ,irlCio e é composl.a de arlist:1s lisbollenses, presl ente (a lcpulJlica, apresentam-se na 'Q d d" d·�··d .

o dia houve a admirar it fiilissim:l O1'na- ¡ sob a direcção de Salaza,r d'Eça. pista :iG ca\':lilo:! de corridas, entre eHes tres 1'-
ue ent�s e extraor :nana ,urçz� 11-

Ill(lnlaç:\o do templo, assuillill pela Iloite es-I Começon o espcctacul0 com a linda p0csia inglczes; yac disputar-se o grande premio de
n

11,lm o; Iseus antepassados, que ate comiam

trall1t:lS pmporções, chegando a ser difft¡_;il a ¡ de Gilerra Junf[ll.,;iro-UnUb visita á fime�ta (h:zentos mil francos (quarenta conI os de
ca ltu,s f' il' 1 ,") r -

elltrada na egre.ja. 1-- l'eeitada pelo sr. Ju;wuim Antonio da Silva réls) {Ille é ga.nho !Jar uma egua Andree, a
l
..

I
Lt a\a-se, (tl comei. ,,,-,otao �ra. elle

Fomos li P-� fr·an.camnnLc, recebemos a mais! Ncg:neira, pllOtogr�lpho tle San!;¡r(�rn, que sou- qual percorre tres ;nil metros em tres minu-,I IC[,ue tm la l��rcebldo malo que. o condlsclpulo
I Il
l' - I"

, r . I ¡. I l'
.

:l
. .

d 1e a.ponla!.l e emendou 100'0
le a (las 1I0prcssoús. !.. qw', e forçoso CO!1- I ,le :lI mirave mentI) tra' UZlr o sl.lntmwnto (e tos. e Ylllle e (',meo segllTlr os. u '. "

b 'II
1)

•

I· 1
'

I 'I
,.

I'
. �. I � \ 1899 L I -maJVl C aea lau

essa -o. parece-nos 101' Sit () aquel a a pl'lmel- Insigne poela, {leIX1n: o os espcctallores sa- j. ('gua nascen em' ::. e per cnce a mI'. r A
:, -'

f' ''']I d r' I
ra \'ez qnc em Loulé assistimo .., a !lma ma- tisl't:¡lissirnos. CO:llinll:mdo o cspi�ciaclllo com Edrno!1d B1a.nc, A vencedora foi recebida. com .

f' gorl·al·1alnao .0.11 garga .la a, 01 a gazana

'r
-

d' 1
.

J -! [' l' I'
.

'

1 li] If} ema, II a mm la parte lembra-rJe que
III I�staçao ade e ¡JOlrl gosto na ecoraçao' a caI1ç.onel:a )¡n'¡ ):)a, ¡estil, can!:al ;1. e reclt:l- enormes app.:ulSOS e nravos w,\'enc o um ver-

';' , ,

". !.

d'um Lemplo. Honra ri, po.!' is:;o, e pl�io mais¡ da ído ;:¡r,l.or Vaz, C[l1e encontra o'aqneJlal
dadeiro delil'io entre os espectadores. drl�z..as mao:s no venlIe com recelO de eslOlI'ar

I i f·
-

¡'l
. e' ." . I" 1 l!' fell so.

I e lOI él. a estlvlf ac t� nos Inlal.!gavels IIlIGI:t.-, c:mcl)n¡�ta, para ellP, propositae ament(_) creat,a r'l.S apostas oram nUm2rOS:lS.
I)' d d'

:l I' II ."!!
"

I .j'¡. I ' i'otorromsta e espect.a ores esta scena
lores I e el, os nossos amigos reI'.' pac res �)(' o aucLor, lIm CXPii:;IlUI( o motivo para eXi11-

_

- 0_'
Carlos GI'llllCZ Pereira c E\'ari:;to do Rosario ¡ hir os seus dotes d'i,rl�¡)rehensivd imitado!' Regl'essou no domingo-de manhft a Faro, gOS<1ffi todos d.e excellente saude e podem

, I. '

.

d)
.

I d' confirn1'l1' as 1Il1£1Il'ls p'da\TasGUI'!'l'eII'O, que l.enl10 para Indo lucl.ado com! da voz d{·) varIos anim:les. No grasnar J'(!)Uc,o· I'm o (�a C;l[llta" o nosso presa o �migo, sr.
{, e e ,;

.

J¡;I�lal1tI!S dimculd:tdes,ü cerl.o, têm lJO.lt� lam- do p�lpagaio e no arj'lllhar terno e melaneo- dr:.. Jose L�pa llernandes Mannel, dignISSImo Rabbz.

bem como uma justa compensação (risso o ¡ ¡ico (h l'Ô!R., o sr, Vn é admiran:l Je perfei- deao da Se cathedral de Faro.

cl¡I'cito inqllestionavel :t gentes louvores. I çií.o e a.ill!lsiiO é portanto. cornplela. \ -----�---

� � Na qilillLa-rl'ira pelas sete bOl'as da rn.anhã A L
. .

.__ _- '1 ,wglllrêln1.-se a esta 11111S (11l:lS ca.nçonet.asfl'
E1TUHA contll1ua a sali', como sen1prc,

I) l TTl II' I' I .:tleceu em Bl1r9;OS o illustre republicano b' O 35
.

E' o seguinte o jury doi' ex.arl'lCS no IY.Cl'll ¡--i 11m Ü)("l_ () serVl�1) e Ult. .ft .a, pelo mes-. � aslanLe Il1teressante. 11,° que ternos

de Faro: mo actor. Ainda IHna ol1l.ra Inl.ilnl:¡da-Ful bespanbol sr. Huiz Zurilla, chefe do gl'llpo presente insere as seguintes obras delitlera-
¡ denominado ZOl'rillista. u

Lingll<t e liUel':llura. portllgneza, geo;�r,l- i ver a zarzuela, por um:l �lctj'iz e De Madrid a tul'a:

phi;\, hisloria e pi,i!o,;or)hin: VieenteBaptist.:ll Pans pl�los ;lctores OSOI'IO e Vaz,., A�Babel
Jules Lema.itre:-((ü sino».

Pires, PI'O-[l'SSOI' cio ¡ycell; José Fra neisco i .

DtlpOIS co.ulle a v'z ;10 ,!lOSSO a:Dlgo sr.C�.n- Georges Olwet-((A condessa Sarah».
Guimarães. ith'm: e José Antonio Vasco Mas- I (Ldo GllcITe!rO, que I.allli;.e:n recitou uma Itn- A torre de Babel, quo ha muitos seclllos Carlos (le Lemos.-d-Iora ineffaveln.

ca!'enhas.
' ,

I eh. p()¡�si;t originâl-Dell.�. não é mais do qlltl urn montão de ruinas, foi,· Paul BQ'ul'gel-((Alem-mar» (XI).
Lingua la{.in�: Vir.cnt(� Bapl.ista Pims, Ma-J '1'ui':llinoll o espect;li�n¡o 1I,\h \'elh;\ mas ba pOllCO tempo, coroada com uma im:1gem Luiz Mol';¡1, -((Torno d'oiro».

nnd Osorio Goneall'ps e José Anlonio Vasco í bella !arp-Manuel Mendes E_nxnndw, que da \'irgem da Victoria, benziua pelo papa c Richard Halling. Davis - ((Galleghel'l) (II,
Maseaf'('nhas. I teve por parle de loJos os artistas razoa.\'el¡ collocúda ali por lim frade canr!elita.. fim).

Mal.hf'mnlica e physica: João i1od"¡gncs ue I desempenho.
I

A. lorre não tem mais que dois elos oito Mark Twain---((A morte de Julio Cesar».

Aragão, �:lanllel Th�lITJ:lz Soeiro da Silveira e I A �ala, O£llle para este ctgra.davcl passatem- an.dares a 9ue havia c�1cgado qll:lIldo sO�lre- Stevenson -' ((A ilha do thesoul'o» (VIII).
Manuel VIclor Hodl'lgllcs. I r�o fOI levantado �m pequeno palco, acha.va-se I

vew a contusão elas lmgllas; porém, all1da Frédéric Masson-((Napoleão e as mulbe-

De�:;pnho: l\Iatloel Tlioil1ê1z Soeiro Ih Sil- ¡ lIUe¡:�¡]illenl,e �hela de cspeCl.adorl!s, na sua. assim, é I�.o ,')ita qlle se rê a lIma distancia res» (XI).
YPil':I_, jo:t.o Francisco B.:uno:, e �J:mon] Viclor II:ota!I�hue SOCIOS do club e scnhnras tle sua de 120 kilomelros.

.

Assigna-se na antiga livraria Bertrand, ho-

Ho'¡rignps. lanlikl. A sua [¡ase occupa mna superlicie de 220 je José Bastos, rua Garrett e cada volume
, �---- I E,.nqnanLo se represenl:1\'a a f;¡,rça. com que I me[.ros qn:tdl'�lrlos, Os lij,olos eom que está custa apenas 120 réis.

{_��U)�m. :hist;�,nt�n.en, d�l �m_- I tCI:�IflO�l � e��cetn,cll¡o, (�Igl�(;n: fez ,esp�.'.�lar I co�)struida acham-se elH�.i?s de caracteres cu- Cow a publicação d0 fasciculo proximo
b�.iag�il.4t;�� , enl .. 1 e 11111 IlIflll,l\lo nt:¡¡¡�1 o lll'SpecLtdoly:S o

I DClformes, lanados !Jos tIjolos antes de serem complela. a LEITURA o seu nono yolume.

.

I nh'JtrA dL' dever a nOll.t� ar.abar por 11m liles-
, c.osillos. Nos fascieulos proximos apparecerão suc-

A :1l':ttJ,'mia 11(� 11!()dieil1;1 Il!� S. Pdi�rshill'- p��r;)do baile, e, lão feliz I'o.i a itlÓ:l, que, ca-I -----------1>-- ces?ivarnenlo quatro graneles novidades litte-

go 1'(>�,l'lll'� lHn:l .CIII'IO:�íI (·.O:IPII·_I'!.iC I(:.ilu a esl.e lildo o pa.nrto sol�re .;ti) llilimns paLtrr:ls da
I hIS�)CC&',ãO 3tlS ,'eser;Jisias rana.s,

l'I's[wlln, lol'lww].a ¡)Pia m!ln:elp;dldatld de scena, t.Olla s:lh luI Inslanlane:lll,cllte desalo- t ;¡ . .-Sl1pplemento litterario do Díario do

Ti�!lli;¡tschi.
.

.' ._ _" ..
_

.

_,_ , .Ijada.d:-� (:i:l.dei�'�,s e corn (�('!ie!os;l �ll(''pI:eS:1 parai .Hoje, i�plas 10 !Ioras da. ma.nl_:ã t�ráGlJogar Alemtejo:
I:OIII:l.-5(� epIC Ilill :ddt'ao d aerilell,!. CIILlI[il, I �iJasl 10\lns, tlal'rl-se al1lfna(J1) pl'lllClplO él urna: a JII1Speerao êll1lllltll :IOS Te�er\'lSlaS (Je ,:,! re-' «(Sanl.o Antonio)), de G. P.; (Elisa)) (sonc-

¡If'pois d(� pass;ll' ('¡nco dia.3 I'rn pll'na ('In- qU:ldrilJla ti U1ç;¡tla por "in[e (' Lanlo.;; p;u'ps.: serva re::;idt'lllt's fla fre.gllezia de S, Seb:lstiflO to) de Pamplõna Corte-Rea.l; ((Comparações»
h!'irt?LII'Z. ;IO q!linlo ('nl.l'Ol1 n'l(!n:1 \'('n:l:1 d!: I 'fl'rlllin:t!l;1 él IIIl;J'1l'ill!;¡ pl'o:;pgllilJ o Il;lile : d't'sLL "ill:l. (conclusãO) ue G. P.; ((Ingenua,)) de Macedo

lwt;'oL1o, sa(�iando ('Oln o inlhrn:n;\vpl liqni- f[IH', l't'\'f';;tido �elllpl'e do 11I;I¡S jorirtl entltu-! Todos os resi'l'Ii::;las derem comparecer Papança; «o. [radc carluxo,) (conclusão) de

do :t f'lIorme sêllc (I\lll o (le\'ol'ava. Quando ;;iasrllo f' da m'li:; ene;HlI:I(!ora ililiinidatle, sú
.

prbs 10 hor;:". na ndministl':1('ão 00 cO,ncr- A. Dumas; ((A bella. sociedade» (novella do

�,(' ¡'�pt'l'a\'a \'eI o C'.ilir em :lOeins dol!)ro.�:1S, lind"l! depois das d!];IS ¡IOj'dS da In:l(j¡-II>�ada, : Illo, Illunido::; das r;lspI'eliras cadernetas mi- actualidade, (conlinll:Jção) de Antonio da Cu­

"f'!·¡¡i.i'(}lJ-sC �or�l ? maio!' E'sp:m!o que a bn.-¡ hora ri. quo I.odos ,se rl'lil'(1!'a�lI sem !lul'ida l.itares�., COf� os artigos (PW levaram quallflo ¡Ilha; :(0 \'cndcd�r. de gaiolas,» de UlU· frm..

bcJç¡ra se dISSIpara cornpldaml'ok,
I ¡¡grad:¡dos como nüs e COIDO !lOS lalll!Jrll) sus- toram ]¡cenclados, cez: Ecbos c notlcws) ele,

Publicações
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I
gou ha e}ois annos, depois de aturado trata- , Cupi/uiCiS em que se dicule a lei I' n I �, U [ Ion A J li U ,'ime� lo com. �s especialist as ,I c:_ mais nemea �la. � I (dos cki I 0rt's).' II (dos deputa?os), III (d.o I U I� Il [ 11 U A U II U

I
HOle, perdida a esperanç:l, nao se trata. He-jrecenccam-n:o ('leltoral); IV(dos CIrculos I'leI- n.. It} ��/à��((AW�\" •

signen-se. E' um cego. toraes, das a�':',P!l1bleias primarias e dos ac- v}w·se l:\�by�uuu !)ms a Juro !'�.
I o o;lt.ro ,Ch�Wl:I.-SC Turc?, tern 8 ann?s, é '?s preparatórios da eleição), .� (da eleição), I ssarel e com hll}olhec:tfilho el um I'erra Nova e d urna cadella fran- VI (do �Ilw�';mwnto), VII (del tribunal de re- • r. ,� � � ...
ceza, Malhado dc.amarc.llü e hranco, de pello reficação d(j po-lores), VIII (da junta prepa- Para mdH¡rml!�OeS tAiri.J;Hn·S(� (Í fS�
asperQ, não poderia medir-se com outros cães ratoria, da constituição da c�mara dos depu- ta ��edaccãG.i�, �omingo-S. l�Ui':>yal1o, B.

.

1 �! �lllé ell conheço, de os VE'!' andar de carrua- tados e moue de preencher as vacaturas), IX ..

, ! t , Se�l1n(h - A B. Ihereea, ramua ue I ;.!enl n'um certamen em r¡l1C se degladia�sc él. ¡ (disposições t'sflu�iae�), X (disposições pena-
----------------

Leão, �Ol t. . I fj�ur(il da f'�IÇ;I; mas no SCLl olhar sempre áler- es, zeraes e irausitorias). li il o �.. Il �I-A ç i O��, I'erça=-Os ss
.,�h�'cos e Ma;'cel!��n�. ! �;�, olhar exp�'essirG d'uma dupla .responsabi- Quadro d0S pr�sos para a organisação do Ann r H Mi!J, Qu�rta-S. qCI, \ �SlO, M. �L. J,�ll!all;t. I j¡da�e, lia C01S�S que en �lJnca Il em olhar rccencenmcnto eleitoral no currente anno; qua-.20, Qmnta-S. Slh eno � S. MacallO.

, I de eae, e qne n!llguem sena qpaz de ler nos dros dos prasos para as opperações do recen-'

�!, S�. x�a-�I:f¡ S�. �or,lçao �le ,JesL1�. ,

\ olhos �c certas p(lssoas, muitos cheios de pre- cearr�nt.o e!eilo:al nos annos futuros, mappa
,

'Z .. , Sahbado=-I . Paulino, h. ® Lua, IJO\a sumpçoes. dos circulos eleitorues, etc. No dia\Hi de junho, por onze horas da
as 10 b. e 17 m. t. E lá vão pOl' toda ess;.... Lisboa a receber A Refimnrl Eleitoral é indispensavcl a lo. manhã, á porta do tribunal judicial desta

<$>o
•

I' 1 d I I r' d 'd j
. comarca se b de arrematar ;¡ (J'ncrn ma;ol'

"
. : " .. ", ,.1 ---" aqUl e a em a esmo a.. él gU�lS icm ertores os os el al ãos, para ¡'('quererem a sua ins-

p.,�,:)mLlo �¡e" C!lGU,L�(:�Jo¡(1Ie3nou;sOe dPal� �s_ que os .('onheeern: o a�llIn:l1 adiante, o homem cri.pç50 no l'.eccnceam()!.ltO"'C'>ü[l!wcerem os. di-
lanço offercccr o predio abaixo dusi;.::n;ldo,

estacõ: s l)OSI ies Que III ,,( e a t) o (01 I I I I I ¡ , pertencente DO casal inventaria.lu I-)O!' obito
'o

.•

,

.

,. ..�' :')'
.

'''I' .: , c ',. Irar ,a faz; rgar os en re SI por uma corrente, que ,reI los e OlJfI,g;¡çÕes e clt,Clt'acs,. e uern assim a
'-

hn,�� lll,CZ ,,,S ,COI10cspon(,f,n�,��,�. s�}lIn .Iad- este leva na mão e chama o seu leme. todos os magistrados judiciaes, escrivães de. de Francisco Gonçalves Saias, 'S1'Ildo iu\cn-
queudas eom s;lIo" �o CGntlll:.l11O antonino e . O dono, 110 seu 10m sempre brando, ama- direito, adrDóados, funccitlnarios administ.!'.1- tal'iDnte (I "i!iva Anna de Jesus. moradora ('m

q�:(r��s�:e o 1: depJ,ulilO, vo�tem a .�:t' e�- yel, explic�, para onde quar ir, e o animal põc- tivos, p�rocl¡,os,. sollicita.flores, ctc .. etc. QuarLeil'a.
'

l:lt.vo,)(.ja" • a)�, c�ctu��ti fOI ;nlll�,s de �l d,UqUI,), se a caml.nho, Illo¿erando ou eSl.lIg-ando o. A edição e muda, cornplda e .e,xalamenle· Uma n orada de casas terreas no referid;)
sendo portc'ldas, com? n,lO hanque,td:ls, to- passo, cüntcmne as Instnw;ões que vae I'f:)ce- conforme com a officia!. povo de Qual'teil'a, que se compõe (b cineo

�bs as �otTespo�den�IasQ em. que estl\:er�m hendo. E lá vae dar á ?a�a onde se destinam, O. Reportaria janto e qnc as olltras edições casas de habit:lção, cavallariça, paliluil'o, so­

.l�fix.ados �ellos ,mton,mo", bem como <lb rcs- parandI} então cüm o lGemho \'oltado para o n�io teem, dá-lhe grande \'alor, porque facili- brado c quintal, foreira em 900 róis 30 con·

l)ecLl�OS L�lbetes-pOsld,es. . dono. \Ia a consulia da jpi. 1I1lI1"eç® 1\GO )9éis. de de Azambuja, c vae á praça no valol' rk
Nao delx�Hll comtu�o, d,uranL� ° pe�'lOd� E' prod�gios0, não é (� E o que elle fez du- -PediJos á B-ibt£oteca Popular Lcgíslação, 250$000 réis .

.Jo centenarw, de contmual em clI'calaçao -os rante o c:uniliho! Como se ttus\'ioll dos ol'.ls- I'll' �'l :t '"l, ,"j 183 i O_L' '1'0 Loulé, 2G de maio de '1895.
sellos e formulas de franquia acluaes. tacuJos! Com qlle irtte�gcnte solicitude evi-

ct ü .. 1\.0c> a.J L,
'og!¡

• IS ' <t.
O escrivão,

lou ahalroal11entGs e atropelamentos! Como I�XpOI,.t3,çã,@ d,� COI.Uça ]u(/qllím Antonio Tei:J.'J!ú·(l.
immediatamente atravr,ssava a!'lla se o demo, Vj�tu-DOARTE hMEn�1Â..

para se esquivar ao S{)!, llt'o pedia. VllnOS No dia G, para POI to Alegre, E. Georg'e,
por onde viemos, é uma ordem usual que elle 46 saccas de rolhas. Para Rio de Janeiro, PREDIOS I:ZUST'I(�J)�).'cumpre sempre rigorosamente sem vacillaro F. Coimbra, iOO. Pn,ra Christinia, no Bre-

, 1'\OS' do, In·l·ng.OS li" '·'j,ll"'el'los Sa¡'lto'S e ASSUtD- men: Villarinho & Sobrinbo, i i3 fardos em 'T J .

j'
.

li,.. iU" \, C \ enüem-se os sc.gl1l1llcs pree lOS rustlcoS:
-

.

J'd' prancha. Para Bremen, H. Bncknall & Sons, v
,

pçao @live mIssa em eSllS, ao melO la, ten- Uma propriedade no sitio ele S. Joã.o ua
d,o sempre por gnia o TUI'CO, que o conduz 390. A.' Sikl., 280. Para Glasgow, A. L. Venda, frcguezia de S, Lourençl) d'Aimallcil,
aQ meSillO logar, descontente se encontra esse Paiva, 20 saccas de rolhas. Para Nantes, F. conceillo de Lcwlé, qlle se eornpõe de 1rcs

• legal' Dceopado, deitando-se em absoluto so- Duret & C.a, 245 fardos ern pranc!J;:¡. Para
montes, arribana, bgal' de azeite, horta, \ i­

cego e silencio emquanlo dura ° officio divi- Saint Pierre, H. Buclmall & Sons, f5, oha e terrenos de semeadura c-om aHa!'J'ol,ei­
flO. Se li o dono lhe disser que quer ir ao No elia iO, pa.ra o Hio de Janeiro, no COI'-

ras, oliveiras, figneirJs, amencloeiras e algunsc:ll'torio, G 'flueo sabe desernpenadamente sica, D. Pereira, 60 saecas cie rolhas. Para a sobreiro-s, '.
.

. le\/:11-0 <'lO g,'lb¡'nele do 1)!'¡·O¡'.. Bahin, no Thames: Manuel Ferreira, 2. U -

dí' I
.

,- ct H ma porr-ao e ,Ct'fcno eDO) pm )('Iros no
E assim 1)01' toda a parte, polires e uhi- No dia 11, para Mossamedes, no Florin- '1'

d F C
mesmo SI ;lO.

dos, muito limpinhos ambos, sem él esqualida a: �. A Ferreira 6;. .�, 3 fardos de co¡ti- Dilas porções de terreno eom maLto e :11�
apP<'lt'e11,,'I) c[un tOI'n�1 a rDI'''el,¡'a I'''.ptllr.nante, ça, Petra Hamburu-o, IJO BarccIlona: E. Geor- r b' '1' I C l' ¡'c. v e" v , u ", ,. arro

.

ell'as; urna no SilO ('os a IÇOS, regue-
o [Hoprio Turco como Clue a reluzir da g.Tan- ge, 8 saccas de rolhas. Para Hamburgo, no .

d S ·L d'I.]·1
.

J

P V GIr..O I' I d O
Zia e '. Olll'cnço li,maneI, proxltno {Ia

de alegria do sen banho em que foi ti�a um .01'10:, .. ;1I'1'I'IOn, ,u ar\ (JS e. cortiça, . primeira d'esta::- propriedíldes, outra no sitio
alguidar e banheiro fi seu amigo cego. Herola & C.a, ,121 (cu'clos oe cortJça e.6� sa- da Fallosa, freguezia de S:mta Barl_¡ara, con-

�er.gunt�i ao pobre ho.�ern porq,ne não 1 cas d� ro�IJ(}. file
..

Cork Company Lltlllted, celho de Faro.
prefena \'lver n uma famIlia, ::1It1gando um 160 sdc.e,ls de COI ¡IÇ�. . Uma fazenda TIO í=itio do Bingal, freguezia
quarto, o que me p.al·ecia menos triste que o N�) dia i i, para Copen:la�ue, no Douro, de S. Pedro, concelbo de Faro, com tres mon-
seu tenebroso iso,lamento. Den-me pl'ompta A., _Srlrva, 2p6 saecas de cO.l'tlc..,a. IL Santos, I

.

I 1 d 1 f' .,

32 r 'k � I i 000 es, "mila, ,pnCllOS e semeaI llra, 19uell';¡S,
resposta: que era pOl' eaqsa do Turco. Cego, J. b.e COi' ,�ornp;ll1y Æmte(, ""',...

. Para amendoeiras e aHarrobeir:ls.
elle não poLlel'ia saber Gem como o tratavam, Anl.uerola, no Leres: V. Gal'relon, 2::> fardos Uma fazenda no sitio ¡Jo Serro do Brux.o,
como o alimenlavam; haviam de impacienlar-- �e �ortlça. o iO s;)�eas .de rolhas. Pa�'a Chris- fl'egnezia de S, Pedro, concelho de Faro, eom
se com o animal; talvez lhe batessem ... Assim tlan¡a, no Porto: V rllarmbo & Sobrll1ho, iO

um monte, arribana, vinha, figueiras e t('rf�IS
era diJIerente-, tndo lhe passava pela. mão. fa.rd.os de corl-iça. Para LeitJ,l, The Cor.k C, d de semea lira.
Pensando mnit@, pensando em tudo, não vira Limited, 110 saecas de rolhas. Para Lon-' Uma fazenda no sitio do Ailo do C�ililall,
outro modo de viver tranquillo senão vivendo dres, no Calderon: A. Sa[�LOs, 30. Para Co- freguezia de S. Pedro, eoncelilO de Faro, eom
só com o seu guia, sempre docil, sempre oue- I penhi:Jgllí�, no Douro: J?sé �ope.s, 75 fardos,

um monte, terras de scmeéldura, figueiras e
decendo-lhe pcompt.arnenl.e e¡n tudo. Para Londres, no CadiZ: E. Plfll.O Basto & .. I

.

C i �D J 11 P fI b
V]fil(l.

A esta humildade e meiga cOlldescenden':' .a,' (I saccas e ro las. Cll',a �lam' u�go, Unla .porção de terreno com figueiras !lO
cia do Turco, ha uma unica. excepção: p,lra no Por�o: J. Pes.t:1l1a, 20. fardos de cO�llça. mesmo sitio.

Sempre aLraz dos sellS fulgores o caso do dono fazer menção de elar, ou dizer I Para Liverpool, no Flutnmense: Perq Elles, Qnem pretender adqnirir q!lcl1qner d'e�t('s
e d'ellas sempI'8 fugitivas; mesmo SÓfi1ente que vae daI' uma cousa a 78 saccas de rolhas. predios tiBve dirigir-se aD. Therl'za Carolina
d'azal e d'ouro, se vivas; ! algu.em. N'estas' circumstancias o Turco per-

.

No d�a 12, para Hamburgo, A. Si!_ra, 4.50 de Mattos S3ncl!cs-F!\!lf.J .
.

se nioi,tcis� áiol,tàs asc(¡i'p,s. de::j, cêl,beça; rosna, ladra, e qllando já con- I fardos. Para Anvers, U. Herold &: C.a, '2�.
E ' -- . vencido de que � obje�to-lenço �u �)en�ala, I �a:a Sta\'.;:l.l�ger, V. G,<lJrr:�lon,,, 29,. ��ra LI-

n esta eterna cancelra
por �xemplo-nao sera dado, eontmua amela

I
vel pool, Jubo Costa NE'�\ (�s, :z 14 fa rd?s de

sem[)re em demanda: d'ul11 norte ' .

d I 'd d P L d /' I) Id 96numa eSFleclc e c loro seotI o e (lue não é aparas. ara on res, \J. leyno s,. sac-

A .D ¡��
.. """""

� R A.....
�Sunw emfim a verdadeira ! d

.

TI C k C I'
.

d
r' "�. '�.a faTal: cbatn�-se morte.

.

facil distrahil-o, Tudo quanto o amigo qllizer ,cas' é corllça. Je or',...,ompa.ny .JJmI�C, �� �
menQs dar. Teri o Turco uma vaga noção 148 saccas d� rolhas e 3;:-; ta!'?OS de eortlça. � ,7.0,\¡

___ .�_

L. C.
d'isto? Confesso a minba fraqueza. Não posso I H. Orey, 39::> saccas de cortlça. J. Duarte, � Manoel Rod��ig'ucs Cm�l}êfi �

DOIS
ser arbitro n'esla questão delicada. J 39 saecas, d� rolhas. Pa.ra Brell1f'.l1, A. San- �� •

��l
.

, Manoel dos Santos e Assllmpção eslá cer-I tos, 200 lCiraos de. cortiça. S" Pilll�o, i80. � Previne os srs. proprietarios, ;,�
Ql.lereis vel.-os? Ide :\. I'll.a do ,Abarraca- ti�sim.o de que., o r�urco comprehende tudo o ¡ P�.ra n�tterdam, VIColOI' G:lrrelGn, .bO. �ara ���'

constructores .c mestres d'ob,réls, '::
..,:¡me,nto de Pel1lclle, 32, lop, Junto a praça do . nos dizemos. l'..u nao tenho. all1da fundamento I Lvrtb, H.

Bueknal! eX Sons, 60 .

.,

Para P<da-

;� que recebeu, directamente da Sl1e- r�J
Principe Heal. Eu nÕQ coniJeço outro ménage, I para levartão longe a minha credulidade. Não: mos, H. �l1cknalL iOO. �ara Copenhague, cia, um .carregament? completo ��
sympatllico,dr:lln��tico;comrnovedorc@moeste.: posso, er� boa fé, a.ssegurar que cUe me en-! CompanhIa Londres e LISbü;), 2'53. P:ll'a. ' dc madeIra de casqUll1ha de La ��

Vivem sés e pobl'esinbos, amparados por tenda; sel apenas qne procura entender, com I Londres, Lane w Santos, 50� Para M.arsf:lha, � qualidé�dc., que vende por preços �
mutno affecto, sustentados por um segredo o olhar cUlioso cravado em mim ou nas Oij- H. Buc�maU, �OO. Para BOt'deus, VdlannllO k� excepClOnaes. �j
,de Deus.

.

tras pessoas que falam. &: So!.muho, bO. � Grande abatimento para C0111- �7
Um chama-se Manoel dos Santos e Assurn-I (Conclue no proximo numero). (� pras por grosso. ���¡'Pção, tem 40 ann�s ? ó �omplet�lmente ce�o, 'I' A t� N U Nelo �; ��� f\ll&lo,'cHcm:1 occfisião. �

�l. ponto de não dlstmgUIr o dia da nOite. Estabelecimento th.e:s."mal = lt�;
'Quem lhe falla fica logo impressionado por I ,las (jaldas de N.loneEiiqne ------ I ��'.�, "ill�':���!}�
·dois phenomcnos, um. e�terno, o outro intor-I A nova administracão pal,ticipa ao:; fl'c- ./\ RR E 1\1 ATACÃO .

_ . _

'n?: o mtlagl'c do assclO �nna.lo que consegue
I auenladores qLtC já i�LrodllZilJ importan\es

' n L on Q IT n r{ OU n Q OU n:� n 0
ll��mp�lar d:t extrema nm;,ena, e o bo� t�m- I�Ielhoramp,ntos não só no parque mas nos t.o annuneio U_LI U0 � LJ�_ I nU"Urnu:lu� ,pvtO da, :11111,. que, scm azeclu�es, sebl lan-

quartos e appkcações Itydrotberapicas eonser- .
A M O R P II O S, C Ji; fi A 11.. E N X O 1, H (1_.

{;ores, poude [it;at' s(�rena, e reSignada, e boa, 'd ello :ando O" 'nt' aos Fe os a "l I
No dia 23 [Jo COrt'ente mez por oow liO- I

e > _.

ao receber da mão do destino dadivosa para
\an o ou tIl 1_ I

..

" LI l�, I ç
J

P I (

ras d'l manhã no eslabeleeimenlo do fallido I 1��pe�uB,R�dad{� enJl..R .§a,b�HD de
. .' I anuell('s que nao eXIgll'em auumento ue CQ- ,'. .., I t�·1!!a� "',,>So! 1fl1!1I·1.lIlt¡o"hull(b§ nn.."" 1;1t. ,,;.tant03, o misero qurnbão qut) lhe coube. I'·

Lo 1'l

I Jose Mana de Campos·, na rua da Senhora uM.u.,:J &.ill.'.'? "ill" C!'>Il1t <I. � " .. i_"'1V.a .i-Ti c-
OriunJo de familia uecente o seu nasei- I mOQdldactes. I l'" 'C Id I da Conceicão (resta "illa se hão de arre- i �O§ t§e¡u eoml,et�ill.{"�a !

, .'

'I lJP,rn pl'rtcncer (irIglr-se as a. as (e
<

.'.,' .
-

d I
mento, el1\'olLo n um Inste romallce, l!l.arcou- Monehi(juc dcrerá enu)'cssal' a corl'esponden-I matar (.� que� m�us,.ael' soLJI'e .a ar::¡,IIClçao e

I I<.emcttem-sc amostr8s n quem as re�

lhe o con�c�o da desventura. Sem fa�llra, tra-¡ ria laIa o direclor _ Jo�w Bentes C;:¡slel- 486�i40 reiS, de alvt�l'sos.ar1igos ue que �e I quisitaLballiou sosrnllO para o arn,lI1ho da Vida, chc- ¡ B. 11CO compõe o mesmo eslal.lcleClfnenlo, quc scrao I Pedidos -él

gando cm anllos de lid;t, a jUlhar lllTI p:�lllllJ-'
IaT ,

patentes no acto da prap. I f: �'A J
' \1

•

no cabedal. Mas os amos �l quem servia .em- REFOIUIA ELEITORAL Loulé, 6 d0 jl1l1IIO_ de 1805
.. , .

..;mlh�uO �' ose 1,O��¡wCHla
pobreceram; e as Ci'.OnOmiaS do fiel mado O ('SCI'l\:W do LO ofnclO, ! Calyadinha de S. Miguel, 14 e 16
tragou·as cedo aqnelle péla.go sem [undo. Approvada por dee. de 28 de m;-¡rço 1895, j'Y/()mf!� Joar¡uim, Rila. !

Sobrevciu·lhe uma {;{)nstipação, de (IUC cc- seguida de um 1'I'}Jcl'torio alphabetico, Visto-DUA1UE PmEN'l'A, J LISBOA

"'!.I>�

1i.�delHlaI�io da,'semana

�v'LIRAG-E::r...:;;rS
=,*=

�'um canteiro de violetas,
por gradaria cerrado,
vi bontem um bando alado
d'iriadas borboletas_

Ern torno urna creancinha,
'Por rer se alguma colhia,
,Je quando em quando meuia
dentro cla grade a mãosinha.

Mas o insecto vigilant.e,
,quando a mão se aproximara,
abrindo as azas, pousava
n'outra violeta distante,

Vermelha como uma roza,

transpirando de eansaço,

seID£re que aba�xava o braçG
ergUia-se a mal'lpoza.

Mas quando julgava, emfim
ver cumprido o seu desejo,
eis chega a m�e, clá-lhe u'n beijo,
,e vão-se ambos do jardim.
--Que azas tão lindas, ô mãe,
-Dão-lbe os teus olhos o brilho,
--Na minba mão não o tem?
·-Colhidas morrem, meu tiibo.

C!'canças c borboletas
que ycrdadell'as imagens 1...
efeanças são os poetas,
borboletas as miragells.

"



DA BEM CONHECIDA CASA

OON"SULTOB.IO
DE

DEN'TARIO

J. NUN'ES MA.DEIRA
'lUll "NIl.h-eít ° Ail e.»IIIl,Ua _lSlNlrel ,8, n. ':11: ..

Chegou de Lisboa e installou definitivamente um consultone Dentaria em

Faro, onde se extrahem dentes e raizes sem dar, mesmo ainda os dentes abandona­
dos pOl' outros dentistas.

Col,oca dentes e dentaduras artificíaes, para mastigar e fazer todos os exerci­
cios como se fossem naturaes, sem molas nem ganchos.

Empasta os dentes cariados-Limpa a pedra e branqueia os dentes.
Traiamnuo especuil dos dentes cariados, sem os cxtrahir.
Concerta as dentaduras quebradas e conlrue paladares artificiaes e obturado­
Vende elixir denuuio c pós dentifiricos (Irasco e caixa de pós 700 réis).
Gengivana Imsiena; p:lra evuar a caria dos dentes, apertar as gengivas e ti-

rar o mau cheiro da bocea, 1$000 réis.

Prompto allivio de Lubeck, para calmar as dores de dentes, f Irasco 300 rs.

Hernette-se pelo correio.
Extracções gralis aos pobres, das oito ás nove horas da manhã.

PRI�VEMÇAlO
Este dentista rae a qualquer cidade ou villa do Algarve executar qualquer

trabalho, quando seja chamado para esse fim por duas ou tres pessoas que care­

çam dos seus serviços.

HOTEL DAS NACOES
,J

__________
--,--

� LARGO DA MAGDALENA, 85, í ." E 2.0 ANDAR

TYPOGRAPHIA
DO

lGtiLETANO ¡
E ' . �" 11 Jsta typographia, que aeana d e se IUsta ar

nesta VIlla, esta moru.aua em condições de sa­

t.sfaser £. todas 8!! eucornmendaa tx::r" como: pro­
curações, ordens e mandados de pagamento, at­

testados, autoações, recibos, quitações de foros,
participações de casamento, en veloppes L papel
umbrauos, e todu::; oe Jii,pr"6óvo 1:"""" repar tições
publicas, etc.

CA RTUES DE VISITA EM B�A�CO

100-400 i éis, 50-240, 26-160
CARTÃO DE LUTO

N. ° t - 100-600 réis, 50-300, 26-200
N.o 2-100-600 réis, 50.-350, 20-2õ')
N.o &-100=--700 réis, 50-400, �5-300
�.o 4-100-800 réis, 60-460, 26-360

-'1'-

Garante-se o bom cartão, a promptidão
ni tidez, por isso que esta officina tem boas ma­

chinas e typo novo.

C(UU'ANnu DE SEGUnOS

TAGUS
FUNDADA EU 1�77

�OCI ED.£.In.� .£NU�lfU.tt.

de rcsponsabilidade limil:,dn

C,\PITAL L200:000�OOO H�JI�
B�le em Liaboa, rua da Alfandega, 160-1.0

�

-=¿=-
EUtlctua

SEGUROS TEBBESTHES
contra fogo casual ou procedido de raio e exple­
são de gaz, sobre moveis, propriedades (' estahe- I
eeimentos, S�GÜll()�riifniTIMo� I
GI¡/11m avaria grossa e particular.

O agente �nl ' ..unle,
Manoel Rodriques COI'1'êa.

PRESSOS
Acham-se á ,renda n'esta lypogra·

[lilia imllrCSSOS I}ara IlaPIH1S esratls­
(icos do movimento P3i'ochial mensal,
a tOO reis cada eaderne.

HOTEL MAROUES--

POR CiJJIA DA aAllCADA DA PRAÇAe
LOUI.4I�

IJ»el·nlaneee abel-to e optima­
mente ser';ido este antigo e acrediladissimo
estabelecimento, onde todos os seus fregue­
zes continuarãü a encontrar, a par do exlre­
mo areio dos q.:arLos, um magnifitO serviço
de mesa e a maxima modicidade de preços.

HAll'S LINE

:Iv1:E:Iv1:ORIA
DE

SANTOS BEIRÃO & C.A
LISBOA

Ul\TJCOS vendedores da machina Memoria, que é, sem exagero,
a melhor machina, mais perfeita e IWÜS elesante de todas até hoje conhe-
cidas.

c

Machinas para sapateiro, alfaiate �e fazer meias, de varios svstemas.
Vendas a prompto pagamento e a prestações. Ensino e concerto gratis.
Encarrega-se de satisfazer qu�lque pedido de velocipedes e hycecletes,

para o que apresenta os respecuvos eathalogos.

Estabeleeinlento e armazém de fazendas de lã, linho, algodão e seda
LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS

-=*=-

AGENUIA DA..

rl�MPANHIA D�� TABAL�� D� p�RrUGAI
N"OS OON"OEL::EíOS DE

L�ULÉ E ALBUFEIRA
Vendas nas mesmas condições que a referida companhia. Depositos em Albufeira, Alte

Ameixial. Boliuueime, Paderne e Salir. '
)

, .

Linha de vapores iuglezes
des sr-s. John Iiall .iUIl &:
(;0°, de LondleeSe

Carreira semanal para Londres,
locando no porto de t1aro todas as

sextas-feiras, pcla tluanlioade mini­
ma de duas barcas de carga.

Dirigir-se ao agente em �13ro,
Joào .

rfl'. b'et/�11úba .

PAPEL DEL CABALLO DE ORO

n papelDei Caballo de Oro, além
U de ser muito qno e de grande solidez, é
superior a todos os conhecidos até hoje, Na
sua fabricação não entra o chloro nem quaes­
quer outros acidos nocivos á saude, tendo
por isso tanta suavidade que o toma sum­

rnamente recommendavel.
O papel Del fJaballo de 01-0,

reune pois todas as boas qualidades que ns

fumadores possam desejar; é fino, forte, de
combustão lenta e suave ao paladar.

Usai pois o papel- DEL CABALLO DE
ORO.

UNICO DEPOSITO EM PORTUGAL

êJ7Zamoct fJloSúguc-� eouêa
LOULÉ

ARMAZEM DE VINHOS
Vinagre, azeite, aguar-lente, farinhas, cereaes, esparto, palma, petroleo, sabão, phospboros

e obra d'empreita.

MERCEARIAS E DROGAS
JFerragem�, tinta.s, e�ndie�ros, ��Iogio�, Ieueas, vidl·OS,
perfumarias, qUll!qullhe!:18s, bl]outerlas, assuea.. em

quadrados para ehá �� eafe e ontl-os artigos de novidade.
(Bspecialulade em chá, caté e chocolate)

Grande e completo sortido em

OCULOS E LUNETAS
de todos os graus

LISBOA

N'este hotel, um dos bem acreditados
da capital, encontram os srs. viajantes.pe­
lo preço de I :t!>ooo réis por dia, um bom
tratamento e quartos com o maior asseio.

O PROPRIETáRIO,

Luiz Augusto Brandão

�'_l!¡:'ll"�

ESTANCIA ElE MADEIRAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS, Por preços modICOS

3-RUA DOS CAPELLISTAS-D

Folha de Flandres de todas as qualidades.
chumbo em barra, zinco, estanho, folha de
ferro ondulada para telhados, arco de ferro,
sortimento completo de ferragens e quinql'li­
lherias tudo por preços sem competencia.

Azeites finíssimos de procedencia de Abran�
tes e Castello Branco, por atacado e a retalLo l

GOMES VI-
ESTE novo e excellente vapor, da carreira official entre Lisboa, Sines e portos do Algarve,

sae de Lisboa impreterivelmente (salvo caso de força maior) nos dias 1 e 16 de cada mez, rece.

bendo carga em Faro nos dias 5 e 20, para sair em 6 e 21.

GOMES IV
(�}',EiU1EUlrl 81¡I·PL ..;nE�"'''1l

ESTE j'á conhecido vapor acaba de inaugurar a sua carreira entre os portos do Algarve, Lis­
boa e Porto, fazendo duas viagens qUlllzenaes.

OS S1"S. carregadores serão avisados com antccedencia dos dias em que recebe carga. São ex­

cellentcs as acornmodaçõcs de La e 2.a camuras d'estes magnificos vapores, e o convez offerece aos

passageiros de 3.a classe commodidade relativa, abrigando-os d0�. rigores do te�po. " <)PREÇOS DAS PASSAGENS PARA LISBOA:-1.a classe, 4b,OOO reis; 2.a classe, 36000 reis; i).a clas­

se, 26000 réi e ,

."genfe em Faro�

João Pereira d'Almeida.

I ARMAZ�M m F�RRAG�N�PHOSPHOROS .
.

Amorphos, eer-a e enxofre
" FABRICA DA

E

QUINQUILHE'RIASCompanhia Nacional de PhoSl}horos
DE

Unica que apresenta ° artigo tão aperfei
voado e por preço sem competencia.

DEPOSITARlO

Valentim, Ilachado & C.ta
6-R UA DOS DOURADORES-6JULIO MARQUES DA SILVA

RUA MARQUES DA SILYA, 7 (A ARROYOS

LISBOA

(sobre-loja)

LISBOA

TYPO GRAPHIA DO ((LOULETANO))
Edito rrcs�onsaveJ-_L'iTOl\lO MARTll\S CYPIUANC


